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======================================================== 
Este n.º foi visado pela Coml~são do Cen­

sura de Viana do Castelo. ------···------
BELINHO 

Já aqui por duas vezes nos refe­
rimos á Egreja de Belinho, falando 
na provavel origem latina no tem­
po das sortes goticas, e posteriormen­
te apresentamos algumas notas ex­
traidas das Relacções Paroquiaes de 
17 54, existentes na Torre do Tom· 
bo, e publicadas pelo P. e Luiz Car­
doso, vulgo Padre Nisa, e de que 
só sairam do prélo os tres primeiros 
volumes. 

Voltamos agora á historia desta 
antiquíssima Egreja, cuja origem 
antecede os primórdios da nossa na­
cionalidade, como consta do velho 
codice bracarense Liber Fidei, pou­
co conhecido, pois que Alexandre 
Herculano não o auiz incluir no Por­
tugaliae Mvmtme"nta Historica, por 
algumas folhas deste valioso manus­
crito estarem manchadas de nódoas 
da agua da chuva. 

E' certo que o precioso cartula­
rio é importante para a historia e­
clesiastica das Egrejas de Entre Dou­
ro e Minho; prometeu-nos em tem­
po o douto Juiz dos Tribunais do 
Egipto, Dr. Manoel Monteiro que fa­
ria publicar tão valioso códice; oxalá 
que o nosso colega não se esque­
ça do seu cumprimemo. 

A Egreja de S. Felix, ou Fins, 
de Belinho, Entre Cavado e Neiva, á 
beira mar, foi doada por D. Afonso 
Henriques, em ~Iarço de II35, ao 
Arcebispo de Braga, D. Paio Mendes, 
antigo Chanceler da Rainha D.ª 'fe­
reza, como consta do mencionado 
Liber Fidei, e expõe o actual cro· 
nista d'esta Diocese, o insigne Cóne· 

.go Monsenhor Ferreira, no r.º vo­
lume dos seus Fastos Episcopais da 
Egreja Primacial de Braga. 

Os demais cart:darios da 11.Jitra 
foram Distribuido3 pelas Bibliotecas, 
Distrital e ~íunici pai, daquela cida­
de, onde podem ser consultados. 

Viana, Junho de 1929. 

L. de Figueiredo da G.ternz. 

O VEGETARIANO 

curar os doentes e enriquecer o 
solo, enaltece'.1do a vidc1 campes­
tre. 

RHalhJn<lo ha vinte ànos, 
aumenta, dia a di3, a esfera mun­
dial da sua prop1ganda, indo a 
todas as latitudes onde se fala a 
língua portuguesa. 

Está á venda em todo o con­
tinente:-Esc. 5.tPoo. A redac­
ção é no Largo dos Loi'Js, 50-
Porto. 

NA ~R~IA O.\ NREOE 

l\. Boca do ln ferno 
(Ao professor A. Pires de Lima da Fonseca) 

Caia o meio-dia sob uma se· 
renidade pardacenta de nevoas 
hurnidas que brilhavam as ruas 
de Cascaes como espelho~ de 
cristal, retlectindo todas as ima­
gens qJe alcançavam adentro da­
quele chuveiro de banho frio, de 
fios gelados, passados a fieira. 

E nessa hora sem press.1, 
onde tudo é calado e abandono, 
entre penumbras de sono e idi­
!icos entrelaçamentos, subo a 
uma tipoia barata, e vou a vêr 
o retrato vivo da Boca do Infer­
no em dia Je temperança esvai­
d<1 e de delicada enervacão. 

A penedia extensa 
0

nubla-se 
sobre o mar inquieto, e em for­
n'lidavcl conjuncto de emJr.rnha­
das fontinhas de espuma, a dis­
siparem-se, e fl')resce sempre 
tristtmente em coloridos sumi­
dos de cabelos caidos, q e a ara­
gem m.rnsamente realç.1 de leve. 
z,1s de h.ibito:) ern petabs castJs. 
Dcs~o um socalco .;greste dess:i. 

penedia s.irdcnta, qu~ s~mpre se 
alonga sob a terr,1 d•l embate 
iilstJnte das aguas enuveL1dJs, e 
que sempre a teem em frescura 
de m.h.irugad.t sob fl K•Js de so-

Rcccbemos os numerus 7 8 nor,1 csp:nu, e:n b·Jn.np, nu"ls 
desta desL1 Rerist.t ll11s!r1tdr• 1 t~ es, lnei· 1'1n"' ito · Í"' · • u_ . l'- , . . -.1 s L... 1z,1s, que a 
Naturismo e Agricult11r,1 referen- prnpru espui111 enternxc em 
tes a J ulbo e Agosto Jo corre11- .uom.is de vi ikus. 
te ano. Em grande form,no, Nt111u s,n1d.1dc debruçadJ, 
com ilustrações a côres e cm pa- cava-se, n > morro dJ penedi l, 
pd coucbé, dptac,1-se pel.1 Sll.1 1 u 11 po.;o biante, qc1c o nur cu­
colabor<1çào c~colbidcJ p:ira cul- . ; C•)illiu lei1 to e luterrJJo, abrin­
tiv;Ú o cspirít'lJ, refenerar .~ r<1,,:a do-lb~, n::i base rochent.i, u a 

hteclu r..1sgada, e ali sobe numa 
anci.t repentina de o tragar, ora 
desce tão rapiJo de assustaJo 
criminoso, que se detem, deixan­
do goteiras de franjas de espu­
ma que o poalham Je estrelas ca­
dentes. 

Finalmente, eis-me n.i b.1se 
aspera daquele colosso rochoso, 
que olha a estensão do mar num 
desafio temeroso, tão doce co­
rno uma esperança. 

Sab os meus pés, um uivar 
barbaro abala o chão tremulo, 
aquele dep~ndurado penedo, que 
range em vozes do ai vião do· 
coveiro, e, nesse recanto, ao tl­
do, junto a fresta escancarada, 
nun1 esgar sepulto de boc.1 ci -
clopica, o nur enovela-se em 
turbilhões que se entrechocam, e 
tão cêdo se avulta em bolhões 
gazosos enfiados em cordões de 
escum-1, num levantamento fui· 
minante em que pairam imagens 
de vozes em suplicações perdi­
das, corno tão cêdo desce a um.1 
profundidade rude: num tumul­
to da torturei, que os rcconca­
vos escarpados da penedia amei­
gam com sàlicitudes de delica­
deza de espuma em abC1fos da 
ternura. 

E ali se vae restando naque­
le diJ a dia, tão longo como a 
eternidade, ora em parada qu!e· 
tação do enlaçamento vog.rndo 
em dobras de côr d.i pomba sem 
fel, ora em turbilhão emaranha­
do na virulencia da tempestade, 
galgando em ondas de espuma, 
num giganteo e esforçado arre­
mêJo de corymb0s de arrni­
nho. 

Assim um e n e voam ento 
nuis emp.ud.tdo e frio me veio 
acordar daquele letargo ou vago 
fbmej.rnte da contemplação, on­
d;:! se nascem canticos mudos 
d lS mclodi 1s inertes. 

Jo::i.o d'Ourique. 

Aguas mineraes 
CHUIPAGNE-VINHOS ao PORTO 

CERVEJ \S-LICORES-L~R~NHOAS 
PONCHE -Vl:lH05 DA REGIÃO 

HOSPITAL DE ESPOSENDE 
Serviços pmtado3 no 1.º semestre de 

1929, Janeiro a Junho. 
Movimento do Hospital 

Existiam II doentes 
Entraram 18 « 
Sahiram r6 » 

Em tratamento I3 » 

Sendo 4 da vila, 3 das Marinhas, 
3 de Forjães, 2 de Antas e r da 
Belinho. 

No banco do hospital fizeram-se 
1083 curativos, sendo 552 a doen­
tes de Esposende, 448 a de Mari. 
nhas, 54 a de Curvos, r8 a de Be­
linho e II a de Palmeira. 

Os doentes estiveram hospitaii­
sados I 388 dias. 

------···------Para bens 
Aqui os ::ipresentamos e bem 

sinceros, aos noveis e inteligentes 
academicos Alexandre S o b r a l 
Torres e Antonio Jorge de Bai:­
ros Lima, pela conclusão dos seus 
trabalhos de 5. ºano dos liceus. 

O primeiro é filho querido do 
nosso amigo e distinto causidico 
nesta comarca, o Dr. Alexandre 
Torres, e o segundo é diletissimo 
filho do nosso tambem amigo, Dr. 
Ramiro de Barros Lima, o distin­
to medico, que ha meses nos dei­
xou, para ir exercer a sua clinica 
para a BeirJ, Africa Oriental. São 
duas esperanças radiosas da nos­
sa terra e qu~ ambos sigam na 
esteira de seus queridos paes, são 
estes os nossos mais vehernentes 
desejos.Aos dois inteligentes aca­
demicos, um grande abraço d~ p;".· 
rabens, 

-Tambem se encontram já 
entre nos, outros :icademicos que 
terminaram os seus trabalhos no 
liceu, entre elles os estudantes 
Domingos e Francisco, 5lhos do 
nosso velho amig,J sr. Filipe Car­
valho de Almeida Gomes, capita­
lista desta vila e a menina Maria 
Luiza, a intdigente filhinha do 
sr. João Vasconcello. Aos pais 
tambem apresentamos as nossos 
p.uabens, pelo bom exito dos 
trabalhos de seus queridos filhos. 

------···------
CHOOP 

NA HAVANEZA 
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Para termi11ar --Ern resl)osta ao com11nicwlo 
t . 1 

de ccU Céwrdo• mserto no seu Llt-

timo numero, e assign ,1do por 
trez 11egociantes. d'Esr?zend; e 
um de Fão, os signatanos) d

1 
e~­

tc: vern afirmar pernnte o _I uoh­
Cü que mantern o que se disse no 
ultimo numero do E>poz:endense, 
não sendo portanto ve1dade que 
tenh 1rn sido prcicurados, corno 
particulares ou como _membr_os 
da i\. -; :;ociação Comercial, ou am · 
da como Direcção da m~sma por 
qualquer pesso,1 negoClante ou 
não nc'rociante d' Espozende, ra­
ra aco~panhar o protesto que p1tr­
te do (,omercio do concelho qm:, le-
var junto ~lrt C'.nnara~ , 

Em vista disso eslamos as or-
dens cada qual em sua casa para 
manter seja dcante l~e qnen! for ª 
verdade d'esta afirmação. E b:ls-
ta ... 

Ave!ino Gonçatves da Silva · 
José da Silva Vieira 
Jo'to Baptista de Sá -----···------

IN COERE N CIA --
Os homens estão a cada pas 

so cont1adizendo pelos factos a­
quilo que afirmam de viva_ vo~. 

Se não fora isso, nós v1vena· 
mos não no melhOi dos mundos 

) . . . . 
possíveis, porque sena ex1g1r mm-
to mas incontestavelmente unm 
at;1bien{e superior aquele que a 
sociedade nos proporciona. 

Existe~n espalhadas, por to­
dos os continentes, milhares de 
instituicões de beneficéncia, de 
piedade' e de hununitarism?, que 
contam, no seu activo, milhões 
e milhões de individuas, a cada 
um dos quais correspond~t~ nu· 
merosas pessô2s de L~rr:1~1~1 ... 
Por outro bdo, a c1v1hzação 
hodierna proclama-se ut~1a civi­
zação cristã, tanto mJis LF'.e a 
maioria da populJção dos pa1ses 
europeus-para j:l não citar·~ das 
outras partes do globo-diz-se 
tambem sequaz da doutrina reden· 
tora de Jesus, que a6rm~1 a fra­
ternidade e o amor do proximo, 
cDmo normas de todà a vida so­
cial. 

No entanto, apesar disto, ape-
sar de surdirem de todos os can­
tos imprecações contra o 
crime, contra a moralidade, con· 
tra a licença dos costumes cada 
vez aumenta mais a prevcrsão, 
a indiscipiina, o aviltamento das 
almas que chafurdam 1n lama ... 

Como explicar -se tal fenó­
meno, senão pela flagrante con­
tradição entre as palavras e os 
actos do povo? 

Sem dar por isso, a multidão 
renega as suas doutrinas; as suas 
crenc 1S, as suas opiniões-.:né 
mes1ilo qu.rndo s~ julga muito 
coerente e honesta. 

Na Igreja é crente, na asso­
ciação é altruísta, no livro é após· 

1 AUTOMOVEL 
26 GRAFONOLAS )GRATIS 
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Cada explendidu sabonete ccNATAL)> que é vendido 
no publico em todo o paiz pela importancia de ESC. 3;!~00, 
contem uma seuha bri11de que habilita o seu possuidor 

1 . º--Ao sol'teio pela lotaria Jo Natal dum explendido 
automovel « conduite a n teriem·e )) marca "REO )) no valor 
de 50 CONTOS. 

2· º-Aos sorteios semanais duma magnifica grafonola 
«COLUMBIA » no valor de ESC. 900~00. 

Queh•am pois fixai• bem 

A mesma senha é valida para TO'IJOS OS SOR 
T El OS até ao Natal e habilita o seu possuidor aos varias 
brindes. 

00~0 SÃ.O FEITOS OS SORTEIOS 

t. 0 -Com autorisação das entidades oficiais por se tratar duma 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

9.º-Terão direito a receber os varios brindes os possuidores 
das senhas cujo numero seja o do primeiro premio das varias loterias 
e cujo numero de serie seja o dos 'dois ultirnos algarismos do segundo 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.ªs feiras será indicado no Seculo e Diario de Noticias e ás -t· a• feiras 
no Primeiro de jrmeiro Noticias e Com rJrcio do Porto, o mirnero e a 

· serie da senha premiada na Lotada do sabado anterior. 

CONCLUSAO 
Comps•audo um explendhlo sabonete que 

vale bem a hnportaneia do seu eusto fiea-se 
habilitado para todas as loteril•s semanais, até 
ao proximo Natal a 1·eeebc1• um valioso brinde 

A' venda na casa HA V ANEZA. 
1 · 

ta ta-mas na vida transige e es- mt1dtts faciendi. . . Era p: eciso 
-------···-----

quece tudo isso, tornando-se im- dinheiro e par.a i~so tratava-se de 
pio, egoista e obscena! organizar uma festa. Com que 

Conta-se que tendo o upi- espécie de diversões? Teatro, 
tão inglês Firbolrn, então secre- concertos 1nusicais, festival noc-
tario da Sociedade Britânica Pro- turno? 
tectora dos Animais, ido, em Foi então que surgiram mais 
tempos, fazer uma viagem de de cem bôcas gritando com ar-
estud6 à Espaoha, verificou não dor: Touradas! Tourada::! 
existir ali, á data, uma agremia- Embora o facto pareça ex-
ção desta categoria. tranho, é humano. A vida está 

Animado da melhor bôa- cheia destes paradoxos que, vis-
vontade, manifestou a sua sur- tos com serenidade, são autenti-
preza perante tal facto, declaran- cos contrasensos, mas que, no 
do por intermedio da imprensa, fim de contas, são tudo o que 
a sua intenção de fondar em ha de mais b.rnal ... 
Madrid uma Sociedade Protec- O caso dos que pediam tou -
tora dos Anirnais. radas pJra fundar urna sociedade 

Para issn anunciou uma reu· protectora dos animais é vulgar 
nião, à qual acorreu um publico corno símbolo. 
selecto e entusiasta. Todos con- E' que entre.as palavras e a 
c0rdaram na utilidade de sem e- rivalidade, entre as teorias e o 
lh.~nte organismo, p:ua forma- S '~ ntiment~, ba um abismo. 
çãu cultural e eduecHi\·~1 do po- Se todos os que prégam vir-
vo e defesa dos animais, nossos , tudç, honradez e justiça, as pra-
amigos ... Nem uma \'oz dis- ticJssem de facto na viLh, não 
cordante! i estaria boje a sociedade a braços 

A adesão foi unânime, ten- com a pavoros.i crise moral que 
do-se, em vista do facto, entra- é de todos conbecid,1, crise que, 
do desde logo na discussão do como avalanche, estilhaça, pul-

veriza e abafa os ultimos bons 
costumes colectivos, as ulti111as 
résteas de ?10ralidade que irrom · 
pem do se10 abençoado da fami­
lia! 

.111ario Gonçalves Viana. 

«Novela para todos'> 
Uma publicação original e utilissima 

Estão já publicados 6 nume­
ras da ccNovcla para todos)> e ne­
les teem colaborado, com deli-

• 1 
c10sas nove1as, nada menos de 
4 7 1_10velistas portugueses, espa­
nho1s, russos, argentinas e italia­
nos. Nos numeras a seguir cola­
borarão, franceses e inglezes, no­
me.s cel~bres, do melhor que tem 
hoie a literatura europeia. Escri­
tores modernos até agora desco­
nhecidos em Portugal, estão sen­
do revelados por •Novela para 
todos'' que se publica quinzenal­
mente e cujo preço é deveras sur­
preendente: 1.z;50 apenas. 

Por esta quantia, sete ou oi­
to novelas de escritores celebres 
representam,de facto, o maiores­
forço editorial feito até hoje en­
tre nós. Por isso a ccNovela para 
todos• e~1tá destinada a ter uma 
grande difusão e a ser o encan­
to das familias pois pode entrar 
em todos os lares e cair em todas 
as mãos. 

Todos os pedidos de assina­
tura, cuja preço por cada doze 
numeras é de l 7::/1500 e de 8;itJDO 

cada seis numeras devem ser 
feitos a Sociedade Comercial Por· 
tuguesa de Publicações e telegrafia 
L.da.~Largo de S. Domingos, 
r r-L1sboa que é a Editora d::t 
ccNovela para todos» com o que 
e~~á ~restando um grande ser 
viao a quem se interessa por bôa 
literatura. 

Na Livraria EstJozendense, 
tomam-se assinatL1ras e mos­
tram-se os fascículos a quem os 
desejar ver. -

-----···-----
ALPAl-tGATAS 

Chegou um novo sortido á 
lia. -va.:n.ez~ -----···-----

Praia de Banhos de 
. Suave Itlar 

Sabemos que hã bastantes 
pessoas que desejam casas com 
mobilia, para a proxima época 
balnear. 

A nossa praia pela sua beleza 
e pela segurança que n'ella ha, 
deve ser preferida aos grandes 
centros, onde a vida é carissima 
e dificil. Un-:a prainha linda e so· 
ceg 1da como a nossa; é o ideal 
para aqueles que queiram o bem 
de sua saude e não a queiram ar­
ruinar nos divertimentos das 
grandes pr:.lias. Esta redacção 
dará informações de casas que 
ha para alugar. Venham todos 
para a Praia de Suave .\1ar, ó 
gentes de bom §?Osto. 

-----·~-----



Bt h:•h•s para as d•~r­
rnmns pa1•cu1oines 

IL gr~rndc qu~rntidJdc j.1 fl·i­
tos cm magnifico p.1pel e picota­
dos " I escudo c.1L~a :ento, nJ 

Typo~~rafo Espozcndtnse, RuJ 
Dircit,1, 7 ,1 9.=Es1•ozende 

J\,~111ctem - ·e p.11-.1 q ualq ucr 
ponto os pedidos. 

~ l ~C'l E• 

Conversação alegTe 

ll 1 111s dias tio Bogneta'>. Bô'> 
dia", 111eu senhor. Não me co­
ul1ec ? Eu .... tenho umas luzes 
de \'O(' ê, mas ..• ; não admira poi,,; 
ha 11111ito tempo que estou fo1a 
rta vila. 

~:ntào está aqui a npanllar 
est• sol len 1io o jornalzinl10? Sim 
::;enhor, esla\•a a Ler esta coisa 
que diz «O µovo de Fao e a moda• 
O sr já Leu isto?-Já li, j't tio 
BogueU1s, e pnra ler tolices ... ! 
Dign-me uma coisa .-Nn fim diz 
olhe está aqui no fundo-Llai· 
mu11do.-Que quer dizer isto, é 
o fnla110 quem escreveu? É sim. 
~las olhe, tio B•>guetas.--Acan­
te-le-se dú enxofre e rle1rnüs com­
ponentes mort1feros que essa 
faisca (para não dizer outra coisa) 
anda la11çanrlo pelo mn111io. 

Que quer dizer com istll, meu 
senhor? 

Não sabe, não?--AIJ! Já sei, é 
por ele falar contrn o se n h o r 
1'rior de F'ão, e aconsell!ado a 
moda ás raparigas? Renlmente ... 
nós µara o arrôxo vall)Os sempre. 
lsso é \'erd:ldt>, tio Bog uetas; e 
f}lhe que o senhor Raimundo 
tanto entortou, qnt 11unca mais 
\'Olta ::io estado primith·o(se nas­
éeu dirtito). 

O se11hor desculpe-me p1r lhe 
dizer, mas at~ admit·o. num ra 
µaz 110\'0, e da lP,rrahlar assim. 
Dou-lhe os meus p 1rabens -E' 
L!Ue meus pais, qua11do pequeno 
levavam-mediante deles á l~grejõ, 
e mais tarde, se soubessem qne 
eu faltava á rloutrina e aos actos 
religioso::>,-L-tinha fArinlrn de paú 
sem :::er pela bôca; e o tio B1)­
fJUetas Yê que tn 1in isto faz falta 
<1gora 110 senhor Raimundo. 

-;\len se11h 1r-sein pre é éer­
to aqnele clitado «filho é::;, p 1i 
serás, etc.» 

Olhe lit> Buguetas. -Se o se­
nhor prior de Fün t1nl1a be111 
arraigarlo-3 os seus créditos, e::;se 
!-lenhar Rairnunclo, querenrlo ar­
cancá los, cime11tou-qs ele tal 
forma, que agorn µoti~ · n v1 r to· 
rios os raios e todas 'lS foiscas do 
munclo. sem que sofra o menor 
abalo, nem a mais pequena lasca 
se despregue. 

Eu não sou de Fãc, mas co­
nheço que o senhor Prior e ê lln1 

padre como poucos ou nenhum 
ha. A sua virtude, o seu zelo e o 
seu largo Apostolado, é co11 bêci­
do em toda a partr. 

Como não levo pressa. con­
versemos um bol'aiiuho. Sen­
temo-nos.- O" meu senhor. só se 
fôr numa pedrn.-:'•rno fnz mal, 
estamos bem a esta sornbrii1ha· 

Olhe th Unguet}1s. Diz aqui, 
ou antes, diz este senhflr qne éln · 
da pelo mundo, que as senhoras 
de Fão, incitada::; pelo J>riorc1b·111-
dunaram as mo las que o estran­
g·~iro 11ose11\·ion. D ga-•11t:: <'á. Que 
ha-de rlize1 o estrangeiro dt->pois 
de nos vêr assim proceder como 
eles. e só de íliS deles'? 

'Jue Lo lo., 11,'.J", portugueses o 
e. 

·O ESPOZENDENSE· 

sô:11os rnaeuquinhos rle imilnção, 
não só u-.ando, mas até espa­
lhanílo H iiel'e11de11 lo co1no foz 
11 st>11llor R·11111u11do e ta•1to-> ou­
ll'O$, e que -:ó tira1nos p tra<>itas 
rlrt cC1bC'Çé1 D.: se ainda fosse nina 
coi.;a in-;trntiva, 111a'l p·1ra tirar 
coisa:-; q11e vão contra a moraii.ta­
rl í' 1 ,... i,.;-;n P pru prio daq 11 eles 
cn1110 o do « RiGardo de F:spo· 
ze11de.» 

Oll1e, tio Bognetas, diz ainda 
e-;te cavalt1eiro que o senhor 
Prior •levia ocnpar-se em coi~as 
que merecem mais atenção, e 
que deixasse as raparigas andar 
aos seu.; r!Ps~jo-;.-01g 1-111e uma 
cois 1, tio B·•g11eta:-;. Você não 
sabe q11e111 é este Raimunrlo, poís 
não? O' meu senhor. E11 sei lá 
4nem diabo é esse Raimundo. 

t'C'l0 .pie o senhor diz, a ca. 
reta de~·e dizer bem com a letra. 
Pui3 eu tambein não conheço . l3 , 
tio ognetas, mus digo que este 
se11hor se ê c:1sarlo, ou ainda não 
lhe nasceram os dê11 tes torios, 011 
então gosta qu.-i a sna senhora 
andP. na moda, e assion seja admi­
rada pelos outros; e se é soltei­
ro, tem o go.;to estragado, o co­
ração corrompido e a fé perdi ia. 
Vocemecê ngora é que diz hem, 
men senl1or.-Olhe lá. 

Sera ele o a1tte-cristo, pois an­
da a pregar contra os padres, e 
por isso contra a religião? 

Tio Baguetes -ordinariamen­
te d>14uilo qne menos ou nada 
se ~abe, é que se costuma dar 
leis. Olhe. Fã0 ficará selvagem 
ou africano, se por aqui vierem 
e estncio1nrn111 muitos raios d?. 
:nundo. - Ma-; 1neu senhor; ele 
dis aqui 4ue as rap.1ri~as tem o 
ceu, andando co1n s ·.iia curta. 

Isso é verda1te, tio Boguetas 
mas e o da bôca. !<:quanto a 
elas, eu só digo. 

Raparigas da Fão, não receieis 
per ler o ce11 ou a salvação, se 
pozecd~s e1n pratica os santos 
conselh'ls do vosso virtuosissimo ; 
pri•)I', e afastai para bem lo11ge 
d> vos·h) µ rnsamento bS doutri­
nas inferr1ais do sentior Raimnn­
do ou rte qnalqner outro de igLHd 
estôf•J.- O' tio Baguetas. 

Ai11 la se lembra alguma coi­
sa do cHtecismo qne i111 peque­
no aµrendeu'? 

Ah! lembra.lembra men amig.). 
No meu tempo é qne se aprendia! 
Eu fui á do11tri111a até aos 1G anos. 
Agora, teP-m doze e ja não vão.-­
Ora diga -me. 

Sendo Oeu::> i11íln1tarnente mi­
sericordioso.-como dizia o ca­
tecismo o resto? é tarnem infi­
nitamente jnsticeiro. - Pois é 
•;erdade, e essa jnstiça ha-de ex­
peri111e11ta-la o senhorHaimnndo, 
E diz ele que não é apologista 
da saia curta, e que não havendo 
exageros, não ha motivo para o i 

paroco pregar contra a moda.! 
11 Posto que não h:.ija exageros 

(o que eu não acredito porque i 
sou daqni e tenllo-os visto, o sr, 1 

prior não falaria) 11ão é melhor 1 

prevenir qne re111ediar? -Isso e 
ditad1l ant•go e certo men senhor 
O tio Baguetas e o se11hor Rai­
mnndo 11ao sabem qne se nó~ 
desprez1r111ns as coisa..; pocp1P.nas 
p·rnro a ponco caire111os 11C1s gr11n­
rle~!-Oll1e qne é assim 111en 
seullor; eu já estrrn vell10. e tu­
do te11\10 experirne11tado. i\Ius a 
mocidude é louca. -Tio Boq11~tas. 
~ó:; te:11pos actuai:;, não é só a 
moddarte, inas até os de cinco­
euta n110". 

Mais urna t.:oi..;a, tio 13oqn~tas 
Sabt: o qne diz o senhor Rai­
mundo no firn?-D1z que Deus 

é Deus e nem por isso agrarla a 
todo,,, e é uma verdarle.-Deus 
não ngrada nem pJde agradar. 
ao _senhor Raiinu1liio, 011 po1 ele 
deixar esqnecer o cal.ecisrno (~e 
algnm dia o soube), ou entã0 por 
o·nitir as obrigações de toJo o 
cristão, .;;e o é. on algum dia o foi. 
-Tio 8 1guetils, já me dP-rnorei 
rnai.,; do qne te11c1onava e por is 
s0 vou-me embora. 

Muito obrigafo pela sua con­
ver-;a e desculp~ por o est:11· a 
atnrar. -Ora essa agora?-E eu? 
Oih11 lá -Diga tio BoJuetas. -
Faz o favor, deita-me um bocarti­
nho do seu tabaco no meu ca­
chirnb i?-Tome lá. Arieus, atr3 
outra ocasião. 

Adeus meu senhor, µ-asse 
muito b ~m· 

Cisfranco. 

-----· .. ·------
lLlel~nc;as Cama1•arias 

A todos os interessados !em· 
bramos que no nm d'este mez 
termina o praso para se munirem 
das respectivas licenças. Sabemos 
de fonte autorisada que a Cana­
ra requisitou do Ex.mj Governa­
dorCivil, a vinda de 2 policias, p.1-
ra se encarregarem d1 fiscalis1ção 
desssas licenças e que se lhes re­
comendará maxima vigibncia no 
serviço. E' bom pois, não se su­
geitarem ás multa se subsequentes 
castigos, todas aqueles q11e obri­
g.ição tem se se munirem das li­
cenças. Qiwn me avisa, meu amigo 
é, diz o ditado e depois não ve­
nham chatear os membros da ca· 
mara, com empenhos e cho,·adei­
ra, que nada arranjam. 

Os editais já foram afixados 
no devido tempo e por isso não 
ha veri.1 desculpa para os faltosos. 
Se querem melhoramentos na vi­
b e nas aldeias, não reg:neiem o 
seu auxilio á Cam.ira. -----···------
Banco de f.>ortugal 

A Administracão do Banco 
de Portugal resoi'veu retirar da 
circulação as seguintes naus: 

50.000 reis eh.ª 3 .ª--Ouro 
(efigies de Pero de Alemquer e 
Diogo Cão). 

50.000 reis eh.ª .+·ª-Ouro 1 

(efigie Samorim). 500 reis eh.ª 
2 a 1) t ,.- raa. 

20 Escudos eh.ª I .ª-Ouro. 
( efigie Almeida Garrett). 

20 Escudos eh.ª 2.ª-0uro 
(efigie D. João de Castro). 

IO Escudos eh.ª 1.r.-Ouro 
( efigie Afonso de Albuquerque). 

2 Escud0s e cincoenta cen­
uvos eh.ª r.ª-Prata (efígie D. 
Nuno Ahrares Pereira). 

Em vi;:;ta de tal deliberação e 
a p~utir deste aviso, as notas des­
tes tipos e chapas atualmente em 
circulação, so podem ser recebi­
das ei.11 pagamento ou trocadas 
n.ls Caixas da Sede do Banco ou 
em Lisboa, nas da Caix,1 Filial no 
Porto e nas outras Delegações, 
até ;:io di,1 30 de Setembro p. f. 
inclusiv~. 

Depois daquele Jia só poderão 
ser trocaJ,1s na Sede d J B.rnco. 
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Lisboa, 2+ de Junho de 1929. 

A. Pereira Junior. 
1. Emau:,. 

------····-----Festas da vila 
Ou sed da nossa vista, ou 

nem sabemos porque, nada ve­
mos trabalhar, para que as festas 
da Saude, melhormente cha­
~ado festas da vila, tomem o 
mcr~mento que precisam. A su­
bscnpção publica ainda· não foi 
iniciada e estamos perto de 
um mez das festas e ainda se 
não reuniu a Comissão, para se 
assentar no que ha a fazer. Cer· 
to só há o contrato das musicas 
Jo Couto de Cucujães e de Re­
velhe. 

O çoreto não se cobriu e 
teremos nós as musicas tocando 
em coretos sem cobertura su­
penor, o que transtorna immen­
so a harmonia do conjunto. Já 
que se não tratou da cobertura 
do coreto de pedra, que no lo­
cal das festas existe, ao menos 
que se lbe arrange uma cober­
tura provisoria e se alugue ou­
tro coreto, que a tenha tambem. 

Colocar assim, duas musi­
cas de fama, em coretos aber­
tos a todos os ventos e a todo o 
tempo, não pode, nem deve ser. 
Para isso chamamos a atencão 
da comissão dos festejos · e 
esperamos que isto seja pondera· 
do e levado em boa conta. E' 
preciso ir-se começando a fazer 
reclame nos jornaes e esses cor­
respondentes dos mesmos, que 
acordem do marasmo em que 
vegetam e mandem fotografias e 
~orrespondencias para os seus 
1orn:ies, reclamando as festas e 
ao mesmo tempo á nossa explen­
dida praia de Suave Mar. Nos 
proprios cartazes a afixar, não 
deve ser esquecido o reclame 
das belezas da nossa terra e 
d,t nossa praia. 

Mãos a obra, pois, senhores, 
que destas festas esta:nos a tra­
tar e não despresem este assum­
pto, tão de monta para a nossa 
terra, Ao comercio, restauran­
tes, casas de pasto e tabernas, 
recome;1damos que concorram 
para a subscrição, com quantias 
relativas aos ganhos que costu­
ma a ter e não se neguem a isso, 
pois são as unicas que cá na 
terra, lucram com essas festas. 
Ahi fica o pedido e esperamos 
que seja atendido. -----····------
PNEUS 

DlS MELHORES MARCAS 
AOS MELHORES PREÇOS 

Dunlop-Firestone-Goodyear­
Englebert-Goodrech 

Na Havaneza 
----···------

Lêde e divulgaí O Espozen­
densJ, torn1ndo assim conhecida 
a voss.1 terra. ------···------



. ' N. 

llomina('ão eleet .. lea 
Causou sensação o sztelto, 

que no nosso numero passado 
public,m1os e em que nos refe­
rimos ao consumo da luz, tu 
freg uczia de Fão. Muita gente 
pensou que era blag'le e que tal 
se não poderia dar; mas é que 
não h,1 nada de mais certo. Para 
confronto, preciso e justo, ire­
mos publicando mensalmente, a 
quanti;1s cobradas da luz, aqui e 
em f;io e assim se poderá com­
parar a diferença para menos, que 
ha entre esta vila e aquela frc­
gnezi.i, onde ainda ha casas ricas 
e bols, que não tem luz electri­
ca. ?\L1s para sermos verdadei­
ros e coherentes, ha tambem 
aqui na vila, bastantes casas que 
ainda não .1 teem e a deveriam 
ter. Já não extranhamos que 
pessoas de rendimentos media­
nos, a nãn tenbam 2 apesar de a 
Camara facilitar as instalações, 
fazendo e recebendo o custo 
delas, em prestações mensaes, 
que não poderão ir alem de um 
ano; n que é de estranhar e mais 
ainda de lamentar, é que haja, co­
rno ha, casas de gente rica, que 
ainda não meteram a luz electri­
ca em casa, Procedendo-se as­
sim, é o memo que não quere­
rem os melhoramentos da su.1 
terra, é não quererem reconhe­
cer que essa luz, alem de ser me· 
nos perigosa que qualquer dos 
outras luzes, é muito mais bara­
ta e limpa. E' preciso ser-se re­
trogrado até ao ultimo ponto, 
para se não ver isto. Que estas 
nossas palavras, s6 sejam toma­
das em conta de imitai os que 
ainda não fiseram a sua ins· 
talação para que o faça:n e não 
vejam nelas qualquer acinte. Pe­
lo prngresso dJ nossa terra, é 
que falamos. 

-----····------()asamento ·: 
No passado, domingo, 7 do 

corrente, re,1lisou-se o consorcio 
da querida filha do sr- Antonio 
da Silva Ferreira, amanuence da 
Camara Municipal, D. Ana Can· 
dida da Silv,1 Ferreira, com osr. 
Manoel Vilarinh0, filho do fale­
cido Albino Vilarinho, dono do 
antigo Hotel Vilarinho. 

A cerimonia do Registo Ci­
vil teve logar em casa do pae d,1 
nubente, a que se seguiu o casa­
mento religioso, na M,nriz des­
tJ vila, celebrado pelo digno Rei­
tor e Arcypreste, que aos noivos 
dirigiu uma alocução cheü de 
ensinamentos e boa doutrina, 
com a eleg,111cia que lhe é pecu­
liar. 

Em casa do p.1e d1 nJiva, 
foi servido um abundante alrnJ­
ço, trocando-se ali brinlies, de­
sejando inumeras fdicid1lks aos 
noivos e evoc.rnd) a rn~ 11.)ri.1 d~ 
Antonio de A.breei, o '>-HkÍJ'>l) 

professor, que .1 morte bJ te 11-

pos arrebatou e era tio d.1 n>J: \'.t 
e a memoriJ do seu .n·ó p1t•;í!lO. 

•O ESPOZE~DE:\1SE· 

A esse almoço assistiram va· 
rios convidados, além da familia 
dos noivos. Aos noivos, as me­
lhores e maiores felicidade, é o 
que desejamos. 

"' •) OOce < ,..__ ---· 
i\1a fJoria 

Nesta estancia termal, en­
contra-se o nossoa:nigosr. Fili­
pe Carvalho de Almeida Gomes. 
Que os mesmas aguas lhe façam 
o preciso bém, é o que lhe de­
sej:imos. 

EDITAL 
(N.º i9) 

A CJomiss·ão 1l.du1l­
nistratlva do Couee­
lho de Espozende: 

FAZ PUBLICO que por de­
liberação tomada em sessão or­
dinaria Je hoje, foi remodelada a 
tabela das licenças e taxas vota­
das em sessão de r l de M<>rco 
de r 9 24, a qual passa a ser a s~­
guinte e entra em vigor no dia 
l de Julho de i929: 
Licenças e taxas sobre estabelecimentos 

industriais e comerciais 
Fabricas de manteiga: de r.ª 

classe 6uo.oo; de 2.ª 400.00 e de 
3.ª 200.00 

Fabricas de moagem @u ser­
ragem ou qualquer outra indus­
tria: de r. · classe, 200.00; de 2: 
r 5 o.ao e de 3. · 100.00 

Serralherias mecanicas: de I: 
classe, 200.00; de 2: 150.00 e 
de 3 .· 100.00 

Engenhos de serra acionados 
pela agua do rio: de l: classe 
roo.oo; de- 2: 7 5 .oo e de 3-" 
30.00 

Engenhos de serra aciona­
dos por outra qualquer corrente 
de agua: r: classe 5 o.oo; de 2. · 
3 o.oo e de 3. · 20.00 

Azenhas acionadas pela agua 
do rio: de l. · classe, 7 5 .oo de 
2: 50.00 e de )." 25.<10 

Moinhos ou azenhas aciona· 
das por qualquer outra corrente 
de agua; de l: classe, 30.00 de 
20.00 e de 3: 10.00 

Padarias de trigo: de l .a clas­
se, 100.00; de 2:, 70.00 e de 3: 
40.00 

Padarias de milho; de 1. · 
classe, 50.00; de 2: 30.00 e de 
)." 20.00 

Sap:itarias: de l: clc1.sse 50.00 
àe 2. · 30.00 e de 3: 20.00; 

Alfaiatarias de r. · classe 
60.00; de 2: 30.00 e de ) : 
20.00 

Barbe,uias de 1. · c!Jsse, 50.00 
de 2: 30.00 e de 3: 20.00; 

Relojo,uias: de 1. · e 1 asse, 
50.00; de 2: )O.ooedt.: 3: 2n.oo 

Ti pograftas: de I. · cl.1sse, 
50.oode 2: 30.00 e de)." 20.00; 

Carpinterias: Je r. · classe, 
50.0 •;de 2." )O.O~Hdc , .. 20.00 

Ferrarias: der: chs~·e, 5L'/'JO 

Jc 2 · ) o.no e de 3: 20.00; 
AL11.1iL1rias: de 1: cLlsse, 

r 50.00; de 2: 70.00 e de ,-. 
20.00 

Cordoarias: de l. · classe 5 o.oo 
de 2. · 3 o.oo e de 3. · 20.00; 

Casas bancatias de l. · classe 
100.00 de 2: 70.00 e de 3. 
30.00; 

RepresentaJtes, agentes ou 
correspondentes de casas banca­
rias: de :::: classe, 50.00; de 2: 
20.00 e de 3: 20.00 

Ourivesarias: de l." classe, 
150.00; de 2: Joo.ooe 3: 50.00; 

Hoteis ou hospedarias: de 1: 
classe, 100.00 de 2. · 70.00 e de 
3.· 40.00; 

Restaurantes e casas de past0: 
de l." classe, 70.00; de 2: 50.00 
e de 3: 30.00; 

Tabernas de i: classe, 50.00 
de 2 .' 3 o.oo e de 3: 20.00; 

Talhos ou açougues: de r. · 
classe, 100.00 de 2. · 70.00 e 
de 3.· 40.00; 

Mercearias 
I00.00 de 2: 

de l: classe, 
70.00 e de 3: 

30.00; 
Lojas de fazendas e miude­

zas; de l: classe, r 5 o.oo; de 2: 
100.00 e de 3. · 50.00; 

Lojas de ferragens; de r. · 
classe; 100.00; de 2: 70.00 e de 
3.· 40.00; 

Lojas de vendas de tintas: de 
i.· classe, 1 oo.oo; de 2: 70.00 
e de 3: 40.00 

Lojas de venda de vidros ou 
louças: de r: classe, 100.00 de 
2: 70.00 e de 3: 40.00 

Farmacias: de r. · 
roo.oo; de 2: 70.00 e 
40.00 

classe, 
de 3: 

Papelarias: de r: classe, 
5 o.oo de 2. · 3 o.oo e de 3. · 20.00; 

Armazens de deposito ou 
retem: de l: classe, 100.00 dê 2: 
70.00 e de 3: 40.00· 

'famanqueiros d~ l: classe, 
5 o.oo de 2. · 3 o.oo e de 3. · 20.00 

Funilarias: de I: classe, 5 o.oo 
de 2: 30.00 e de 3: 20.00; 

Qualquer outro estabeleci -
menta industrial ou comercial 
não especificados: de l. · classe, 
l 50.00 de 2: 100.00 e de 3: 
50.00 

Cangalheiros ou armadores: 
de I: classe, roo.oo, de 2: 
70.00 e de 3: 40.00 

Sociedades ou emp!'ezas Je 
navegaçao ou pesca: Taxa unica: 
100.00; 
. Cas.1s perstamistas: Taxa u­

mca: r 50.00. 
Licenças e taxas pelo exerclclo profis>ional 

nos diferentss ramos de Industria ou 
comercio 

Comprador ou vendedor de 
111aJei ras: de 1: classe, 1 5 o.ao; 
2: 100.00 e de 3: 50.00. 

Comprador ou vendedor de 
\·in hos: de I: cbsse, 100.00; de 
2: 50.00 e de )." 30.00; 

. Comprador de cereais: Ta:\a 
umca 1 oo.oo; 

Mcrc:1dor ou \·endedor am­
buLrnte: ·raxa unic.1, )O.oo (rt); 

C?ntratadeiras de peixe: Ta­
, Xcl Llllh.:a 10.00; 

Contr,1L1jl'iras l.k gJlinhas e 
óvos: Taxa unica )O.oo; 

13 de Jolhode 1989 

Contratadeiras de frutas: Ta­
xa unica l 5 .oo 

Contratadeiras de quaisquer 
gener~s, artigos ou cereais: Ta­
xa umca 20.00; 

. V en <ledor de leite: Taxa u­
mca, 20.00; 

Contratador ou vendedor de 
pr~dut0s não especificados: Taxa 
umca, 30.00. 
Licenças e taxas sobre veiculos e animais 

Cada automovel, 80.00; 
Cada camionete ou auto-om· 

' nibus, loo.oo; 
Cada camion, 150.00 
Cada móto com side-car 

' 45.00; 
Cada móto simples, 3 o.oo 
Cada carruagem, particular, 

30.00; 
Cada carruagem de aluguer, 

10.00; 
Cada bicicl ete, l 5 .oo: 
Cada animal de sela ou de 

carga, 5 .oo; 
C~da cabeça de gado caprino 

ou lamgero, 2.50; 
Cada rebanho do mesmo 

gado: ate 6 cabeças, I. 5 o; de 6 
cabeças para cima-r.oo porca· 
beça; 

Cada carro de bois de car­
reteiro, 15 .oo; 

Cad1 carro de bois de lavra­
dor, lo.oo. 

Licenças e taxas diversas 
Medico, 50,00; 
Advogado, 50.00; 
Solicitador, 2 5 .oo; 
Casas de recreio, 5 o.oo; 
Cada baile em recinto fecha-

do, 10.00; 
Cada espectaculo publico sem 

fim beneficente, 10.00; 
Cada quilha levantada nos 

estaleiros, de l a 9 toneladas,. 
lO.oo: 

Cada dita, de 10 a 30 tonel~­
das 60.00: 

Cada dita, de 31 a 100 to­
neladas, 100.00; 

Cada dita, de 101 a 400 to­
neladas, 200.00; 

Cada dita, de 401 a r.oo to­
neladas, 400.00 

\2) Os ambulantes que forem encontrados 
sem li~ença comprovativa do pagamento da 
respect1~a tau e em transgressão deste regula-

! mento, rncorrem na multa de roo~oo por ca­
da traosgress5o. 

As fazendas, veículos e c.1valgaduras res­
ponder~o peb i~por~an~ia da multa aplicada 
e pela 1mportanc1a da licença devida por um 
semestre, pa~a cujo afim será efoctuada a a­
preensão. 

Levantado o auto de transgressão, para o 
, que ~iio competentes os zeladores municipais 

e qr.a1sq11er outros empregados adminístrativos 
ou da fiscalisação dos impostos e posturas, se· 
r~o as fdzenda.s, veiculo1 e cavalg~duras apreen­
didas e remetida~ com o auto ao juízo compe­
tente, para a aphcaç~o da multa, e respectiva 
e'<ecuçiio. 

Metade da importancia d'lS multas pertence 
ao empregado que promover a sua aplicação. 
e a outra m~lade constituitá receita municipal. 

Para constar se afixou o pre· 
sente e outros de igual teôr nos 
lagares publicos do costume. 

Espozende, r 7 de Múo de 
1929 .. E eu José Augusto de 
Almeida Abreu, Chefe d.i Secre­
uriJ, o subscrevo. 

O Pre~idente, 
ÜHro de Bárros Lima. 


